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através da freqüência absoluta e percentual. Resultados: Constatou-se que 91,91% 

das parturientes fizeram uso de TNICEO. As mais utilizadas foram: presença do 

acompanhante observada em 63,43% dos trabalhos de partos e/ou partos, 

exercícios respiratórios 74,29%, deambulação 30,93%, movimento pélvico 37,23%, 

o posicionamento em decúbito lateral esquerdo 18,11% e a realização do banho 

17,95%. A avaliação pelo (IA) no 1° e 5° minutos de vida do recém-nascido, 

mostrou-se maior ou igual a 8 (oito) em 93,41% e 99,01% respectivamente para 

os filhos das mulheres que utilizaram as TNICEO versus 82,78% e 94,74% para os 

RNs das parturientes que utilizaram AT. Conclusão: A disponibilização de TNICEO 

pelas EO e sua utilização pelas parturientes durante o processo de parturição 

repercutiu favoravelmente sobre a vitalidade do RN. O estudo mostrou que o IA > 8 

no primeiro e quinto minutos, de vida foi maior, portanto com melhor vitalidade, no 

grupo de parturientes que utilizaram as TNICEO. 

 

USO DO NURSING ACTIVITIES SCORE EM ONCO-HEMATOLOGIA PARA 

QUANTIFICAR A CARGA DE TRABALHO DE ENFERMAGEM 
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Introdução: Na área de Onco-Hematologia, o uso de instrumentos que possibilitem 

a avaliação da carga de trabalho é fundamental. As complicações agudas 

concorrentes ao câncer e as reações de toxicidade da terapia antineoplásica exigem 

assitência de enfermagem qualificada e em número adequado1. Objetivo: Avaliar a 

carga de trabalho de enfermagem em uma enfermaria de Onco-Hematologia de um 

hospital de ensino. Método: Coorte prospectiva com 151 pacientes internados de 

18/agosto a 18/novembro de 2014; pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 

local. Utilizou-se para a coleta de dados uma ficha com informações demográfico-

clínicas, e o Nursing Activities Score (NAS). Na análise dos dados foram utilizados 


